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Um terço dos 
cânceres no 
Brasil são de 
pele; saiba 
como prevenir 
Dermatologista do Hospital 
Madre Theodora faz ressalva 
sobre filtros em spray 

O câncer de pele é o tipo de 
tumor de maior incidência no 
Brasil, representando cerca de 
um terço de todos os novos diag-
nósticos oncológicos no país. 

Anualmente, são registrados 
mais de 220 mil casos do tipo não 
melanoma e quase 9 mil novos 
diagnósticos do melanoma, for-
ma menos comum, porém mais 
agressiva da doença.

Os dados refletem anos de expo-
sição solar acumulada, sendo mais 
notável em indivíduos de pele clara, 
residentes de áreas de alta radiação e 
pessoas acima dos 40 anos. Com a 
chegada do verão, que se inicia dia 
21, a intensidade dos raios UVA e 
UVB atinge o pico, e o uso diário 
do filtro solar vai muito além da pre-
venção de queimaduras. 

É fundamental para reduzir o 
risco de câncer de pele, prevenir o 
envelhecimento precoce e o surgi-
mento de manchas. 

Mas, o dermatologista Rodrigo 
Azevedo, do Hospital e Materni-
dade Madre Theodora, de Campi-

nas (SP), faz uma ressalva a respeito 
dos protetores em spray. “São práti-
cos, mas é fácil aplicar uma quanti-
dade insuficiente. O spray não deve 
apenas ser borrifado de longe; é 
preciso aplicar uma camada gene-
rosa, espalhar bem e, no rosto, o 
ideal é borrifar nas mãos primeiro 
para evitar inalação”.

FPS 
O Fator de Proteção Solar é o 

indicador da capacidade do produ-
to de proteger a pele contra os raios 
UVB, que são os principais respon-
sáveis pelas queimaduras e por parte 
dos danos que levam ao câncer. A 
variação (30, 50, 70) indica a con-
centração de filtros UVB na fórmu-
la. Embora as diferenças percentuais 
de bloqueio pareçam pequenas 
(FPS 30 filtra cerca de 97%; 50, 
98%; e 100, 99%), a margem extra 
compensa o fato de que a maioria 
das pessoas não aplica a quantidade 
correta do produto.

A proteção contra UVA, que 
está ligada a manchas, fotoenve-

lhecimento e também ao câncer de 
pele, deve ser verificada separada-
mente e estar claramente indicada 
na embalagem. 

Como escolher 
Para uma rotina urbana reco-

menda-se FPS 30 ou superior. Já 
para atividades ao ar livre, como em 
praia, piscina, ou para quem tem 
pele muito clara, melasma ou histó-
rico de câncer de pele, o mais indica-
do é FPS acima de 50.

A textura (gel, creme, loção, to-
que seco) deve ser escolhida de acor-
do com o tipo de pele. Para o mar 
ou atividades com suor, a resistência 
à água é fundamental. 

Protetores faciais possuem fór-
mulas não-comedogênicas, mais le-
ves e com melhor acabamento cos-
mético. Embora o produto corporal 
possa ser usado no rosto (a proteção 
é a mesma), tende a ser mais denso e 
menos confortável para a face. Bases 
e hidratantes com FPS só oferecem 
proteção completa se aplicados na 
quantidade correta.

Colher de Chá 
Para que o protetor seja eficaz, 

a aplicação deve ser generosa e uni-
forme, feita cerca de 15 minutos 
antes da exposição solar. A dose 
ideal para o corpo todo é de apro-
ximadamente 30 ml, o equivalente 
a um copo de café pequeno. Uma 
forma prática de medir é seguir a 
Regra das Colheres de Chá: uma 
para rosto e pescoço; uma para 
cada braço; duas para cada perna; 
uma para o tronco anterior e outra 
para o posterior. A reaplicação é 
tão importante quanto a primeira 
dose e deve ser feita após entrar na 
água, ou suar excessivamente, ou a 
cada duas horas de exposição. 

Mito
Filtro solar não clareia a pela. 

O que ocorre é que o uso diário 
inibe o escurecimento de man-
chas já existentes, expostas ao sol. 
Além disso, evita o aparecimento 
ou o agravamento de novas le-
sões. Quem tem melasma ou faz 
tratamento dermatológico (com 

ácidos ou laser) deve usar FPS 
50+ com alta proteção UVA 
diariamente, pois é mais sensível 
à radiação. Mas, o protetor sozi-
nho não é suficiente. É essencial o 
uso de roupas e tecidos com filtro 
UV, chapéu, óculos de sol, bus-
car a sombra e evitar os horários 
de pico de radiação (entre 10h e 
16h). Os raios UVA atravessam 
nuvens facilmente, por isso a pro-
teção é necessária todos os dias, 
faça sol ou sombra.

Alerta
O segredo para a detecção pre-

coce é o autoexame e a observação 
de qualquer pinta ou mancha que 
seja “nova” ou tenha “mudado”. Le-
sões que coçam, sangram, não ci-
catrizam, crescem rapidamente ou 
têm aparência diferente das outras 
devem ser avaliadas por um médi-
co. “O diagnóstico precoce é o que 
garante as melhores perspectivas de 
tratamento,” afirma a dermatologis-
ta Laura Zalis, do Hospital São Lu-
cas do Rio de Janeiro.
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Por ano, são registrados quase 9 mil novos diagnósticos de melanoma, o tipo mais agressivo 

Operação mira fraude fiscal de 70 mi no 
setor de autopeças com alvo em Campinas 

Mandados de busca e apreen-
são foram cumpridos em  Cam-
pinas (SP), além de outras cinco 
cidades brasileiras, na quarta 
(10), como parte de uma opera-
ção contra fraude fiscal de R$ 70 
milhões do setor de autopeças. 

A Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento do Estado de São Pau-
lo (Sefaz-SP) deflagrou a Opera-
ção Exaustão para desmantelar 
um esquema de fraude fiscal de 
grande porte, com foco em com-
ponentes do sistema de exaustão 
veicular.

Detalhes
A ofensiva mobilizou 50 

auditores fiscais da Receita Es-
tadual. Contou com o apoio da 
Polícia Civil e do Departamento 
de Polícia de Proteção à Cidada-
nia (DPPC). Além de Campinas, 

foram cumpridos mandados em 
Limeira, Ribeirão Preto, Soro-
caba, São José dos Campos e na 
Capital. 

Rombo
O prejuízo aos cofres públi-

cos está estimado em cerca de R$ 
70 milhões apenas nos últimos 
cinco anos, e os valores conti-
nuam a crescer, pois se trata de 
um esquema em andamento.

A este montante soma-se R$ 
257,9 milhões já inscritos em 
Dívida Ativa, decorrentes de 
fiscalizações anteriores contra o 
mesmo grupo.

Esquema de Fraude 
O grupo empresarial, que 

atua em toda a cadeia produtiva 
– da fabricação à distribuição –, 
é investigado por manter práticas 

irregulares há anos, ignorando 
ações fiscais prévias.

De acordo com a Sefaz-SP, 
há indícios de manipulação de 
valores declarados no regime de 
substituição tributária do ICMS 

(Imposto sobre Operações relati-
vas à Circulação de Mercadorias 
e sobre Prestações de Serviços de 
Transporte Interestadual e Inter-
municipal e de Comunicação). 

A manobra reduzia artificial-

mente a carga tributária e gerava 
uma vantagem competitiva inde-
vida no mercado.

Suspeita-se também que as 
empresas investigadas, embora 
registradas com sócios distintos 
(usando “laranjas”), estejam sob 
um único comando. Desta for-
ma, a simulação de autonomia vi-
sava dificultar o rastreamento da 
fraude. As investigações também 
levantaram indícios de lavagem 
de dinheiro e ocultação de patri-
mônio.

Objetivos
A operação visa interromper 

imediatamente a continuidade 
das irregularidades, recuperar 
os valores sonegados, reforçar a 
conformidade tributária no setor 
e garantir a concorrência leal no 
mercado automotivo.
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